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INTRODUÇÃO

           O rio Paraguai é o principal formador da Bacia do Alto Paraguai (BAP) sendo o maior responsável pela drenagem da planície pantaneira 
(Carron, 2000). Esta planície apresenta uma vasta biodiversidade ictiológica (Fernandes et al., 2010), destacando-se Brycon hilarii, espécie 
migratória, popularmente conhecida como peraputanga, amplamente encontrada no Pantanal Norte (Britski et al, 2007). 

        Estudos realizados na Estação Ecológica de Taiamã comprovaram que esta espécie tem amplo espectro alimentar, consumindo frutos, 
sementes, flores e partes vegetativas, garantindo fonte de energia e seu sucesso no ambiente (Reys et al., 2009). Entretanto, gerar incremento aos 
estudos existentes sobre a dinâmica alimentar dos peixes do Pantanal Norte em relação a sua dinâmica hidrológica, tem a finalidade de identificar as 
relações com as variações sazonais e com a fenologia da vegetação marginal. Estas informações são de grande importância para a gestão do recurso 
pesqueiro e para desencadear políticas públicas que versem sobre a manutenção das áreas florestadas, e das vegetações ribeirinhas do Pantanal, que 
contribuem para o forrageamento da rica fauna pantaneira.

OBJETIVO

         O objetivo deste trabalho foi caracterizar e ampliar o conhecimento sobre dieta de B. hilarii em quatro períodos hidrológicos e as relações com 
o potencial de dispersão de sementes em uma unidade de conservação do Pantanal Norte.

MATERIAIS E MÉTODOS
            A investigação da dieta da espécie foco do estudo, foi realizada durante 34 meses (correspondente aos meses de agosto de 2013 à março de 
2015) na Estação Ecológica de Taiamã (EET), situada no rio Paraguai, Pantanal Mato-grossense, município de Cáceres-MT. 

          Para a captura dos peixes foram utilizados anzol e linha de diferentes medidas, bem como carretilhas, molinetes, varas e iscas artificiais, rede 
de arrasto de praia, rede de emalhar e tarrafas. Com os exemplares capturados, foram retirados os dados biométricos (sexo, comprimento 
total/padrão e peso). Os dados dos itens estomacais foram determinados mediante a identificação visual dos quais foram registrados os pesos dos 
itens com balança de precisão, e volumes (cilindro de medição graduado). Após a identificação dos itens alimentares, utilizou-se o índice de 
importância alimentar (IAi) para determinar a dieta da espécie, conforme critérios por Kawakami & Vazzoler (1980).

DISCUSSÃO E RESULTADOS
              Foram coletados 358 exemplares (194 fêmeas e 164 machos) de B. hilarii. Destes, foram classificados 18 itens alimentares, analisados 
através do conteúdo estomacal dos indivíduos amostrados. Em geral B. hilarii possui uma dieta baseada em Erythrina fusca no período de 
enchente/cheia, com um Iai de 60,72%, seguido por restos vegetais 16,12% (estes são distintos de E. fusca e apresentam-se em alto grau de digestão, 
sendo impossível a determinação das espécies), inseto 9,34%, semente não identificada (NI) 7,79%, matéria inorgânica 1,95%, Ficus sp. 1,62%, 
vertebrados 1,22% e sementes guanandi (Calophyllum brasiliense) 1%, considerando apenas os itens alimentares com mais de 1 % de 
representatividade na dieta. No período de cheia existe a abundância de vegetais e revoadas de insetos, pois principalmente em épocas chuvosas 
leva-se folhas, sementes, frutos e insetos rio abaixo, suprindo as necessidades desses indivíduos (Silva, 2007). Quando considerados os quatro 
períodos hidrológicos, observa-se que durante as águas altas (Enchente e Cheia) E. fusca é a base alimentar de B. hylarii com IAi = 95,40 % e IAi = 
60,03%, respectivamente. Já no período de Estiagem, o item inseto representou o maior consumo de alimento sendo IAi = 44,35%. Silva, (2007) 
relata um aumento de consumo de animais no período de seca, colaborando com os nossos dados. Na Vazante o item restos vegetais foi aquele com 
maior representatividade IAi = 67,50%. É interessante ressaltar que de todas as sementes encontradas nos estômagos de B. hylarii 5,28% representa 
semente trituradas e 94,72% sementes intactas, tendendo a ser uma espécie herbívora o que demonstra que esta pode atuar como um potencial 
dispersora de sementes na planície pantaneira, corroborando com dados de (Muniz et al. 2014).

CONCLUSÃO
          Esses valores demonstram que B. hylarii possui uma relação positiva com espécies vegetais marginais do rio Paraguai, como E. fusca, relação 
essa de grande importância para a ictiofauna. Além disso, a relação pode também ser mútua, onde B. hylarii pode estar atuando como um potencial 
dispersor na planície, contribuindo para a regeneração/recuperação da vegetação em suas margens, e reforçando a preservação das matas ciliares.
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